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Suplemento Cultural

LITERATURA NAS ESCOLAS

Diante de uma medida 

como essa, dum corte 

como esse, como 

ficará a motivação 

do profissional de 

Letras? Houve debate, 

orientação, cursos de 

capacitação, criação de 

estratégias para essa 

tarefa?”

Raquel Naveira – escritora, mem-
bro da Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras

Deparamo-nos com uma notícia alar-
mante, que tocou fundo na nossa vo-
cação, formação profissional e huma-
nística, abalando o paradigma de uma 
vida dedicada ao magistério das Letras: 
retiraram a disciplina “Literatura” do 
currículo das escolas de Ensino Médio.

Como assim? A Literatura, produto 
da imaginação, forma de arte, a po-
derosa arte da palavra, foi banida das 
salas de aula? Perdeu seu prestígio his-
tórico e cultural? Os gêneros literários, 
os autores, os contextos, os estilos de 
época, os livros que marcaram o seu 
tempo evaporaram? Não faz mais sen-
tido para a contemporaneidade o de-
senvolvimento da ficção, o resultado 
da intuição de cada escritor através dos 
tempos? O dom da expressão passou 
a ser apenas retórico, pretexto para o 
ensino gramatical? Não interessa mais 
à própria substância da alma e da vida 
em geral? 

Procurei acalmar a indignação, 
lembrando que “Língua Portuguesa” 
englobaria tudo: gramática e literatu-
ra. Afinal, “litterator” e “gramatikós” 
eram a mesma coisa: professores que 
ensinavam a ler e a escrever. “Littera” 
e “gramma” significam “letra”, pura e 
simplesmente. Leitura e escrita. Seria a 

volta do literato como alguém que usa 
corretamente a língua, expõe conheci-
mentos teóricos sobre Literatura, in-
terpreta textos e utiliza a Poesia como 
ferramenta para a fruição da beleza?

Esse modelo é interessante na fa-
se de formação do leitor, no primeiro 
grau, no ensino fundamental. Mas 
no Ensino Médio, com maior ama-
durecimento e reflexão, é necessário 
um estudo sistemático da Literatura, 
numa linha cronológica, com o apoio 
interdisciplinar do estudo da História, 
possibilitando uma visão de mundo e 
de acompanhamento mais complexo 
do pensamento estético.

O professor de hoje, muitas vezes es-

pecialista em determi-
nada área (Literatura, 
Linguística, Redação e 
Interpretação de Tex-
tos, Filologia, Gramá-
tica...), estaria prepa-
rado para oferecer aos 
seus alunos, em menor 
carga horária, simulta-
neamente, noções de 
todas essas nuances 
e assuntos, com didá-
tica, verdade, paixão, 
sensibilidade, domínio 
de conteúdos e conhe-
cimentos?

Diante de uma medi-
da como essa, dum cor-

te como esse, como ficará a motivação 
do profissional de Letras? Houve deba-
te, orientação, cursos de capacitação, 
criação de estratégias para essa tarefa? 

O consolo é que sempre haverá 
professores que compreendem que 
a literatura vislumbra para o leitor a 
existência de uma vida mais livre, bela 
e intensa. Professores que transmitem 
generosamente aos seus alunos o amor 
pela língua portuguesa e pela literatu-
ra. Que acreditam na literatura como 
remédio e compensação numa reali-
dade cada vez mais brutal. Haverá edu-
cadores que aceitarão desafios no meio 
do caos. Por outro lado, haverá sempre 
alunos com o dom criador, que deveria 

A NOVA ESCOLA

Adair José de Aguiar – perten-
ceu à Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras

Parece um paradoxo dizer-se a “nova 
escola”, como se escola pudesse enve-
lhecer.

A escola que é realmente escola 
nunca envelhece. O “serva ordinem 
et ordo servabit te” dos romanos tam-
bém não. São instituições e princípios 
que superam os tempos e não devem 
estar ao sabor de políticas e interesses, 
às vezes, demagogias.

“Errare humanum est”, reconhecer 
e, quiçá, corrigir o errado é um gesto 
quase divino.

Parece que é o que está acontecen-
do atualmente com o assunto escola. 
Já ouvi comentários afirmarem que 
a escola não tem a função de educar, 
mas sim a família. Já li em jornais e re-
vistas, dizerem que a escola não deve 
ter regras e rigores, porque não é pri-
são. Já vi e ouvi de tudo vergastando 
disciplina, ordem, chamada, unifor-
me, horário, deveres de casa, provas, 
proibição de fumar na escola, de au-
sentar-se da aula sem permissão, de 
pedir licença e respeitar o professor e 
etcetera e etcetera!

Como também já vi mestres sentados 
em cima da mesa na sala de aula, ves-
tidos esfarrapadamente, fumando, be-
bendo, misturados com os alunos, con-
fundindo autoridade, comprometendo 
o respeito, abusando da liberdade e 
aleijando a competência. Já vi e ouvi de 
tudo nos meus mais de oitenta anos de 
idade e mais de trinta de magistério.

De outra parte, tenho acompanha-
do o desempenho de mestres que va-
lorizam e engrandecem a profissão, 
bem como estudantes respeitosos e 
aplicados que não desmerecem a clas-
se. Mas reconheço que os tempos mu-
daram, modismos devastadores (mui-
tos importados de fora) invadiram 
a escola que, ao que parece, não foi 
preparada para tais metamorfoses. O 
ofício do professor ficou difícil. Ele não 
pode exigir muito dos seus alunos, sob 
pena de ser taxado de coator, repres-
sor e não sei o que mais. Até processo 
acusando-o de constrangimento ile-
gal, discriminação, abuso de poder e 
outros artigos do Código Penal. Com 
isso o aluno vai tomando as rédeas e 
vem quando e como quer, não cum-
pre os deveres e não se pode obrigá-lo, 
parece reduzir tudo ao denominador 
comum de uma piada.

A sociedade sabe, e os pais de modo 
particular, que muitas escolas se torna-
ram locais de chacinas. Outras, praças 
onde se fuma e cheira narcótico, luga-
res de sexualidade, perímetros de peri-
go e de medo. Como a escola mudou!

Sou do tempo da disciplina e da 
ordem rigorosa. Da época em que se 
tratava o professor de senhor. Da era 
em que o aluno se levantava quando o 
professor entrava na sala de aula.

Dos dias em que se respondia “pre-
sente” à chamada feita nominalmente 
pelo mestre; em que não havia vozerio 
e algazarra, mas atenção e concentra-
ção às explicações e explanações feitas 
pelo professor.

Sou daquele tempo sim, em que 
professor era sinônimo de educador 
e não mero agente de informação; em 
que a aprendizagem era feita com ba-
ses culturais; em que aluno era educa-
do; em que o caráter, a personalidade 
eram valorizados e avaliados no pro-
cesso educativo e isso na escola, não 
somente na família.

Mas como exigir, censurar se o mes-
tre pode ser ameaçado e até morto em 
sala de aula ou fora dela? Poder-se-ia 
perguntar: por que o ofício de ensinar 
chegou a esse clímax de violência? En-
tre outros fatores responsáveis, não se-
rá porque a ordem e a seriedade antigas 
foram acoimadas de antiquadas e de-
veriam desaparecer para darem lugar a 
métodos mais sofisticados e modernos?

Está aí o que aconteceu agora, a ten-
tativa de retornar ao passado, agora 
com mais humildade, menos vaida-
des, como quem admite que errou e 
pretende corrigir.

“ENSAIO SOBRE A CEGUEIRA”

Américo Calheiros e a Poesia da Divina Cor
Guimarães Rocha – poeta/
escritor, membro da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras

O ser humano com a capacidade de 
sentir e racionar, abstrair e trans-
cender pelo pensamento, por estar 
irresistivelmente sujeito a evolução 
intelectual e moral tinha que chegar, 
com o tempo, a constatar que o mais 
importante da vida é a essência das 
coisas. Assim, mesmo compreen-
dendo as exterioridades de tudo que 
existe – também como algo sagrado 
e reverenciável, concluirá, aguçan-
do a percepção na busca do tesouro 
sempre escondido, que a realidade 
e a natureza, a beleza ou degenera-
ção, residem, observáveis, intensa-
mente mais no íntimo, na interiori-
dade e não apenas em aparências.

A cor da pele condicionando dis-
criminação faz parte da estupidez.

O mínimo de crescimento huma-
no real é o bastante para se libertar 
do fantasma da cor que obstrui o 
reconhecimento e a aceitação dos 
semelhantes. O livro Da Cor da Sua 
Pele, de Américo Calheiros, lança-
do em 1999 tem um grito ardente e 
multifacetado, dirigido a toda cor.

Américo Ferreira Calheiros ocu-
pa a cadeira número sete da Aca-
demia Sul-Mato-Grossense de 
Letras, substituindo o padre Félix 
Zavattaro (em memória) e tendo 
por patrono José Barnabé de Mes-
quita. Professor escritor, formado 
em Letras, poeta teatrólogo, desen-
volveu um trabalho percuciente 

na cultura de Mato Grosso do Sul, 
como presidente da Fundação de 
Cultura do Estado de Mato Grosso 
do Sul. Criou o Grupo Teatral Ama-
dor Campo-Grandense (Gutac), 
implantando  o teatro como veículo 
de educação na rede municipal de 
Ensino; foi presidente da Funda-
ção Municipal de Cultura Esporte 
e Lazer, Campo Grande. Publicou 
também: “Sem Versos”; “Memória 
de Jornal”; “A Nuvem que Cho-
veu”;  “Na virada da esquina” (crô-
nicas) e “Poesia pra que te quero”.

O livro Da Cor da Sua Pele é um 
espaço de reflexão, uma viagem 
com amor e dor, humor. Estuda e 
questiona as tragédias e degeneres-
cências advindas do preconceito. 
Motiva e desafia a negritude para 
superar a opressão e ganhar indivi-
dualidade. Faz uma festa conden-
sada na divina cor.

No poema “Mãe África Sou Seu 
Filho”, saúda o continente com a 
reverência de um bom crente nos 
orixás: — Eparrê, (...) /Pantera acu-
ada (!). A África é o berço da huma-
nidade, a ciência teria confirmado 
ali a origem do homem moderno. 
Em “Anjos Negros” define “Espíri-
tos da África /Almas do Brasil”, fa-
zendo-lhes justiça em nome da ver-
dade de que “fizeram” o país. Com 
a construção Força Negra, desafia: 
“Tira a canga /Ganga Zumba”. 
Canga é a sujeição pela força (es-
cravidão). Ganga Zumba (na língua 
banto, título de Grande Senhor) foi 
o primeiro líder notável do Quilom-

bo (que significa povoação) dos 
Palmares; acreditou num falso tra-
tado de paz prometido pelo mundo 
branco. Depois, Zumbi (em banto, 
Senhor da Guerra), o último grande 
herói guerreiro de Palmares (Ala-
goas), resistiu ferozmente à tirania. 
Dia Nacional da Consciência Ne-
gra é 20 de novembro no Brasil, em 
lembrança de Zumbi, morto nessa 
data em 1695.

Américo Calheiros identifica a 
generosidade tão divulgada nos ne-
gros, especialmente os mais velhos. 
Em Preto Velho, sintetiza: “Nego 
véio não nega /Faz a consulta de gra-
ça (...) /Reza a reza da esperança”.

Negros armados com a força bru-
ta. Capoeira resistência. Negros ar-
mados com o coração. 

Saravá (quer dizer: Salve! — e 
indica força, natureza, movimen-
to).  A palavra, temida pelos que 
hostilizam com ódio irracional 
os cultos afro-brasileiros, é usada 
serenamente pelo autor. Saravá: 
“Saravá todas as luzes” — “Saravá 
todos os altares” — “Saravá Oxalá /
Que é um só /Pai de todos os santos 
/Chefe de todas as nações /Luz de 
todos os olhares”.

Dia virá, a questão negra será ul-
trapassada do sentido da memória 
ultrajada, ferida vergonhosa na 
história, cicatriz. Estudaremos os 
desatinos em nome de raça, como 
se estudam aberrações cometidas 
pelo poder cego e rude em recua-
das eras, casos remotos superados 
pela humanização.

José Pedro Frazão – da 
Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras

 
Não vejo o rebaixamento da disci-
plina de Literatura para coadjuvan-
te na de Língua Portuguesa (recém-
aprovado pela Secretaria de Edu-
cação do Estado de Mato Grosso 
do Sul) como atitude maldosa dos 
especialistas que tomaram esta de-
cisão, com ou sem orientação do 
MEC. Ignorância não é maldade, 

ela é a causa de todos os males do 
mundo. 

O assunto é delicado e merece 
muito mais considerações, que tra-
remos à baila numa ampla discus-
são (a mesma que faltou antes da 
precipitada, desnecessária e obtusa 
medida). Mas, para este momento 
de ingrata e inusitada surpresa, la-
mento, com certo pesar, que a ce-
gueira dos guetos literários e das 
trevas culturais estejam dominan-
do as cátedras da educação nacio-

nal e que os ‘pedabobos’ (filósofos 
de um livro só) tenham se baseado 
tão somente no fato de a Literatura 
ser uma simples ARTE. 

Quanta ignorância! Quanta estu-
pidez ainda vigora nos meandros 
do ensino literário! E isto, por en-
quanto, a própria literatura respon-
de, na premonicente lavra de Sara-
mago, em sua obra “Ensaio sobre a 
Cegueira” – livro este que, ao lado 
de tantos outros, ficará, agora, ain-
da mais distante da sala de aula.  

A Literatura clama pelo destaque que merece no  
contexto curricular do ensino
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POESIAs
Castelo de um Poeta

Sonhei que a dama dos meus sonhos fosse

Bem mais que o fruto de uma ex-costela...

Que fosse a síntese mais nobre e doce

De borboleta e flor, de luz e estrela!...

Abelha e beija-flor em prece-pose

Trescalassem essências ao fazê-la...

Enfim, tudo que o Belo em arte ouse

Plasmei em sonho e a delirar pus nela!

Um dia a ideal “Eva”, tão sonhada,

– A deusa além-divina mais seleta –

Pousou em mim qual ave iluminada...

Porém, com suas garras de rapina,

Raptou-me os mil sonhos de poeta,

Deixou-me em treva – a tatear ruína!

Geraldo Ramon Pereira

evecção

eu
você
lua 
sol
evecção
perturbação
do movimento
orbital
dos anéis
planetários
que existem
no você
eu 
sólidos
gasosos
esferas
plangentes
unguentos
cotejos
desejos

Henrique de Medeiros

ser desenvolvido, aperfeiçoado, me-
lhorado, através da oportunidade de 
boas aulas de Literatura.  O consolo 
continua o mesmo: o da resistên-
cia. Mas a notícia de que a discipli-
na Literatura não possui mais a sua 
ementa própria, o seu status de ciên-
cia, no lugar em que ela mais deveria 
ser valorizada, choca e aterroriza a 
mente de escritores e professores 
apaixonados pelo seu ofício.


